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Máquinas Afetivas: inteligência artificial, imaginários 

maquínicos, tecnopolíticas e estéticas 

Ementa: 

 

A disciplina propõe um mapa de temas e autores que pensam os imaginários maquínicos e 

tecnologias, inteligência artificial, dispositivos e seus desdobramentos tecnopolíticos, 

subjetivos e estéticos.  Mais do que tratar as máquinas afetivas e a IA como ferramentas 

técnicas ou inovação instrumental, o curso analisa seus efeitos como dispositivo cultural, 

infraestrutura cognitiva, máquina estética e afetiva, tecnologia de governo e campo de disputa 

das democracias, com ênfase  na ideia de co-evolução e modulação de formas de vida.  

O curso discutirá também os impactos da IA sobre os regimes de visualidade, autoria, criação 

artística e produção do sensível. As inteligências artificiais generativas, o capitalismo 

algorítmico e as estéticas automatizadas. IA e trabalho criativo, memória, ancestralidade e 

imaginação. A noção de “inteligências artificiais e ancestrais” permitirá tematizar diferentes 

modos de conhecimento, sensibilidade e relação com o mundo. 

Outro eixo será a relação entre dispositivos, culturas algorítmicas, memes, desinformação e a 

democracia hackeada e/ou reinventada. Serão abordadas as teorias meméticas, a circulação 

viral de afetos, a economia narrativa e a produção automatizada de crenças, com atenção 

especial aos regimes de verdade, às guerras de percepção e às visualidades políticas que 

atravessam as disputas eleitorais de 2026. A IA será pensada como agente de aceleração e 

amplificação de questões e impasses contemporâneos.  

Compreender a IA não apenas como máquina cognitiva, mas como máquina afetiva, sensível 

e relacional, capaz de produzir aderências, dependências, intimidades, visualidades e 

subjetividades, que nos levam a tematizar a computação afetiva e as políticas das emoções 

nas culturas algorítmicas, nas redes e plataformas e no cenário político contemporâneo. 

Por fim, a disciplina examinará cenários críticos e alternativos diante da hegemonia 

algorítmica: tecnoceno, uma visão crítica do aceleracionismo, ecologIA, tecnodiversidade, 

comunitarismo digital, inovação pública, corpos dissidentes, estéticas do poder e práticas de 

resistência. Como pensar as tecnopolíticas, os influenciadores e desinformadores no contexto 
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do Sul Global e inventariar práticas decolonIAis. Práticas experimentais e laboratoriais: 

teoria e ativismos. 

O objetivo do curso é construir um pensamento situado sobre dispositivos tecnológicos capaz 

de articular crítica, imaginação política e experimentação estética, interrogando não apenas 

como a inteligência artificial, os algoritmos e multiversos modulam os mundos, mas que 

mundos  podem ajudar a inventar. 
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